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A EMIGRAÇÃO \ A agricultura no sul Jo branca. 
· · paiz, especialmente, 'lucla O que de vez em quan-

A s follws dia rias de Lis- com a ele\'ação dos sala- do vem à su perllcie da pu
boa davam ultimnmente a/ rios, por f~lla de braço.s; e blicidaJe, com resµeito ao 
nolicia de que no vapor a p1 1 p~1laçao do porte foge trafico da eruigraçfio, de
TRENT, sabido na semana para fóra do µa1z, em vez monstra cabalmente que a 
pnssaJa do Tejo, embn r- de p~oc.ul'al' tl'aballio nas industria do engajamento 
caram mai s de .seiscentos pro,rncrns da Extremadu- está · montada com l.odas as 

· i·a e Al i r11teJ·º· o· ude facil regras nara promover e er111gra11lcs portuguezes, . l' 

que sPguínun com destino seria o emprego da suá a- facilitar a espantosa co1·-
aos portos do Brnzil. indo cli vid:Jde em determinadas rente da exportação huma
em pess irnas condições de epocas do anno em que os na, usando-se de meios pu
accommodação, corno reba- gnwgeios agriculas care- níveis, que s:io empl'ega· 
rilws de carneiros, n'um cem de gente. dos com a maior audacia 
porão infecto, st:>m luz e O desenvolvimento a- de execução e reprodução, 
sem ar. gricola é um problema sem sem que a lei consiga ex-

Esta noticia é a contí- -solução, desde que as for- Lin~uir. o fóc~ d' essa avil
nuação de frequentes notas ças vivas dt) paiz se desag- lanl~ rndusln~, que,~ l~?•: 
estatísticas, que em identi- gre~uem com tal insislen- _ser r en~losu, par e~e qu~b1 at 
co sentido vemos publica- eia.Não é só o lrabalhaJor a acça? comrnmatoria e 
das a miudo, e que .accu- qne desapparece, é lambem r~press1va dos ~xecutores 
sam um movimento emí- o consumidor. São leaiões cl essa mesma le1. 
gratorio annual, verJadei- immensas de emior~11tes Cuide-se d'isto a sél'Ío, 

" ramenle espantoso. que n'uma décaJa repre- porque o apregoado de-
Lastima Yel sympt.oma sentam ·fabulosa som ma de sen volvimento da gricullu

da decadencia economica de riqueza µublica. abatida no ra ser~ sempre uma , ficção 
um paiz agricola, é decer- regi sto economico do paiz enganadora, d'esue que as 
to esse do despovoamento abanuonado. Serà este tal- populações ruraes se re· 
das aldeias, sendo a classe vez o grande cancro que duza_m, e o trabalho e o 
rural compelliLla a abando- roe e definha a nossa pa· consumo soffrarn a propor
nar o solo da patria, para tria, mas apezar d'isso não cional reslt~icção con~ i~ cres
ir fecund~'" com o seu tra- se cuida a sério de o ex- cenle sabida de errngran-
balho, a riqueza de terras lirpar. tes. 
estranhas que lhes aprovei· A nossa legislação tem O governo precisa lo-
tam a actividade laboriosa. portas falsas para toda a mar a esse respeito uma 
E tem-se debatido tanto es- qualidade de abusos, e pa- altitude energica e salva
le assurnpto, que . mal se ra se mnnter urna industria dora. E' um dos assumptos 
comprehende como tsleja clandestina lucrativa, (-·seu- que está reclamando me
progredindo o aggra vamen- r~ce-se a luz que devia dar didas decisivas, porque es
to de tão grancJe mal, em de chapa na espantosa ci- tudado de mais jà elle está, 
vez de se procurar alte- fra que allinge a somma e não carece de maior de
nual-o, por todas as fórrnas, Lia emigração em Portugal, monst1;ação aquillo que se 
e com a convergencia dos dando livre arbitrio aos ne- me~te pelos olhos. 
mais denodados esforços. gociantes da escravatura E' indtspensavel repn-

A IMPRENSA 
-:t<-

AS TRES EPOCHAS 

1 

:l<'.l00-:lil20 

Saudemos o sec'lo que marca no mundo 
A vinda esp'rançosa de um grande inventai·, 
Sem elle (a quem voto meu cauto segundo), 
Moguncia ficára sem fama e esplendor. 

Em cidade de Allemanha, 
Nas margens que o Rbeno banha, 
E em tempos que já lá vão, 
Aos pes de dama formosa 
(De rosal filha mimosa) 
F azia jura amorosa 
Moço ele nobre extracção. 

Sobre a cruz da sua espada 
Jurava o bom cavallei ro, 
Que na anzencia projectada 
Nunca seria o primem' 
A t rab ir o seu an)or; 
Mas o que a dama dizia 
No delicano elo affecto ' 
Nem eu pintai-o sabia!' 
Tinha tanto de discreto, 
Como de amavcl no ardor. 

-«Se o dever te chama ••. parte;" 
Elia diz, erguendo as mãos: 
Mas olha que vais banhar-te 
No sangue de teus ifmãos. 
Em que os julgas crimmosos? 
E' por serem desditosos? 
E' por não terem solar? 
E' por qu'rerem que a cidade 
Os fóros da liberdade 
Não supprima a cada lar? 
Não téern todos de igual sorte 
Dia e noite, a vida e morte, 
.Ar e céu, e terra e mar .•. ? 
Eu te adoro e te venero: 
Se a causa é justa, vai, vai; 
Não dirão que vcl.·-te quero 
Desobediente a teu pae. 
Minha fé, meu juramento 
Saberei guardar por ti; 
Segue embora o teu intento, 
Achar-me-á1 constante ll.qui.» 

Ergue a fronte o cavalleiro; 
}fa n' ell e a grande ai ti vez 
Do que crê mais verdadeiro 
O principio a que se affcz. 

Não é elle rico e nobre? 
Sente em si menos valor? 
Pois hã.o ele o burgucz e o pobre 
Pôr-se a par de alto senhor? 

A' guerra!=E a guena o subjuga; 
O povo a terra livrou; . 
Guttemberg, posto em fuga, 
Distante de Anninha errou. 

Saudemos o sec'lo que viti de entre a sombra 
A impl"ensa sU1·gir, e o universo acclan~r/ 
Saudemos o genio que os homens assombra, 
Os livra e melhora com tal luminar! 

Sabeis vós o que é 'clesteuo? 
O que é viver na amargura, 
Sem gosar a brisa pura 
Do nosso paiz d'alem? 
Enviar do estranho encêrro, 
Nas ondas do rio amado, 
O pranto que o desterrado 
Derrama por pae e mãe? 
Não sentir em nada affêrro, 
Não ver imagem saudosa, 
E a miseria pavoroaa 
Divisar que perto vem? ... 

Tal foi a sorte mesquinha 
De Guttemberg exilado; 
Porém animo esforçado 
Não se entrega á lei fatal, 
O fogo que n'alma tinba 
Emprega-o no amor das artes; 
Breve conquista em mil partes 
Nome de gloria perennal; 
E ;oltando ao patrio abrigo, 
O germen já traz comsigo 
De um trabalho magistrjtl. 

Quando Anninha, tio conhecel-o, 
Olha aquelle ar varonil, 
Rara a fronte de cabello, 
Sulcado o rosto gentil 
Das rugas do soffrimento, 
Das vigilias, do labor, 

cantes de amo r, das nossas g11apas 
tricanas namor~deiras! 

Era de ver como e.lias rorlupia
a industria rurnl, assegu- vam no furor do V1nA e da CHULA, 

rando o lraballio, e mellarn- ao lado das fogueiras cr epitantes, 
se 11a cadeia os agentes da, saia de folhão presa na ci111u1·a. 1~w s -

. _ trando aos _olhos co11rnp1sceutes t.Jos 

mir a evasão dos campos, 
e parn isso desenvolva-se 

em1graçao. , forasteiros uma roda alvíssima de 

AS FESTAS 
DE S. JOAO 

Realisam-se este anno em Espo· 
zende, segundo os prej11clos que •ê· 
mos largamente expostos e tliscoli· 
•.los nu publi ·· o, os tradidonaes e ai· 
trahentes fest r. jos ao San João Ba
ptista, qne durante dous a1in11s at· 
tingiram grande explendor chaman
do á villa um numero ele1,ado de 
forasteiros. 

Ai11d :1 bom que um grupo hrioso 
díl homens teve a louvavcl e sympa
lhica iniciativa de não deixar mor
rer por completo na alma popular, 
n'esle meio peqneuioo, as festas ex
pansivas que coincidem com a de~-
1umbra11te celebração uo solstido 
de verão nos grandes Orientes. 

O Precursor de Christo, o gran
de e festejado Sa11 João Bapl.ista, 
11ão .devia de ficar no olvido do nos
s.> povo, tão amante e tão affeiçoa
do á pratica das festas i em honra 
do sao10 popular e predilecto, do 
milagroso casamenteiro, do protector 
amigo d11 bello sexo. 

San João Baptista foi, desde as 
eras mais remotas, uma entidade 
que perfdilamente quadrou à alma 
do povo. E' um dos santos com que 
elle mdhor se avêm invoc:indo a sua 
protecção ua realisação dos casamen
tos, ora entoando-lhe cantigas pica
rescas, ora tratando a sua imagem 
com luda a galhofeira semcerimo
ui a. 

Ainda se aviva em a nossa memo
ria, com bem saudosas recordações, 
essa franca expontaneictade que ha
via nas celebres e . c,elelmidas fu. 
gueiras da noite de San João! Ai! 
aru1am COrn ELLAS OS corações rios 
rapazes na chamrna dos olhos, fais-

--~ 

Não ha menos sentimento, 
Candidez, pa"ixào, clesvêlo 
Por quem esp'rára constante, 
E vae n'um voto anhelante 
Tornai-o feliz de amor. 

Fôra-lhe de ornato a espada, 
O buril lhe foi brazão: 
Aquella só fôra alçada 
P'ra banhar-se em sangue irmão; 
O buril só foi movido, 
Como instrumento escolhido, 
P'ra dar culto á Divindade. 
E volver a humanidade 
A' segunda rede.mpçào. 

Guttemberg findára pobre, 
Ermo e peito de aff.~içõe-s; 
Mas a aureola que o cobre 
Fulge através das nações! 

III 
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Saudemos o 11eo'lo, que em laços felize11 
Artistas reune 110 meu Portugal; 
Respondem ao brado do11 outroP paizes 
Em honra de11ida ao heroe immortall 

A 11.rte-typica formada 
Das mãos do mestre sahiu; 
Ser depois aprimorada , 

Desenvolvida, 
Ennobrecida. 

Apenas tarde se viu. 

Coube aos modernos ornal-a 
De realces de gravura; 
D·erriey veste-a de gala 

01cos; enlaça<las, pela cinta. aos MA· 
NEIS 0 30S Z:;;s de mat!geriCO ua LA· 

PELLA e cravo encarnado na orelha, 
suando por todos os puros na febrn 
da da11ça. ·sem 1111nca fraqun.jar, e IJa· 
tendo com o tacão da chinelliuha 
bordada a relroz tricolor ... 

uO' men amor eu r~~o posso 
Com tantas penas amar-te. 
São tanta~ a prdr>n1l tt r-le, 
Eu resolvo-me a deixar-te.• 

Dopois as rogações ao Santo, 
com hilaridade commum, em banda· 
1las .expan1lindo enlhusiasmo, estra
d~ fór~. 'té á sua capellinha, cantan· 
<lo-lhe ora humildemtm la, ora amea
çadorameule, mas stimpre com a ma
viosidarltJ ' d'aqudlas vozes puras e 
sans, que são a harpa eólia dos co· 
rações sensiveis: 

«San João se me oão casaes. 
Não vos torno a festtijar mais. D 

cSe p'r"ó ~nno estiver solleira, 
Não vos torno a fazer fogueira.• 

Mas lemos mais ainda: o bando 
das raparigas e dos rapazes que 
noite a dentro recebem a virtude 
prophetica do orvalho bento d'aquel· 
la noite santa, que dá saude ao cor· 
po e á alma, e uos preserva de feiti· 
ços e maus olhados .•• 

«Orvalhadas, orvalhadas, 
M !nhas orvalha das, 
Viva o rancho 
Das moças casadas. 

«Orvalheiras, orYalheiras, 
Minhas orvalheiras, 
Viva o rancho · 
Das moças solteiras. 

Tudo isto, e muito, e muilissimo 
mais. se observa. Nunca tivemos en
sejo ue presencear o banho santo ao 
romper d'alva na manhã ue San João, 

Dos seus traços na fimna; 
Albion expõe riquezas 
Oude por entre bellezas 
Portugal tambem figura. 

O papel de hoje assetinam, 
Tem o livro mais primor; 
Tiragens de estampa afinam 
Mesmo em prélos a vapor, 
Que propagam n'um ·momento 
Os fructos do pensamento, 
Da illustração o motor. 

Em certames de pintura 
A arte apurR. 

Elegancias de painel; 
Toma côres variegadas, 

Sua visa.das, 
'Como se houvera pincel. 

Dá-lhe a sciencia processos, 
A pedra esmalte lhe dá; 
E, qual Protheu, de mil fórmas 
No mundo se comporà, 

E' ao sol da liberdade 
Que vinga, inflora e produz; 
E só .ela idéa a mage1tade 
Lhe rende vivida luz. 

Christo, ao Calva.rio subindo, 
De captivos homens fez; 
A imprensa, no imperio infindo, 
Obra divina perfez! 

Saudemo1 o aec'lo, que em laços f eli1es 
Artistas reune no meu Portugal! 
Respondem ao brado dos oiitros paizes 
Em honra devida ao varão sem igual! 

C. DIAS . 
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O POV.O ESPOZENDRNSE 

mas deve ofierecer um panorama 
suavemonle encantador, quando de
bandam os ba r.histas. aos primeiros 
alvores opalinos da madruga da, em 
direcção á praia. 

Ora todo i~IO vem a t ~ lh e de foi
ce pMa dizer á bnosa Commissão 
d'este anuo, que procure. o maximo 
possivel, introdnzir o maior 1rumero 
de diversões n'estas festas , que sa· 
tisfnem, na sDa essrncia. o desejo 
ao forasteiro que vê e gosa. 

Com poucas forças pecor1 iari3s, 

hina, natura l da visinha vil la de Bar· 
cellos. qne ali se encnnlrava em tra
Lamenlo por · tér sido mordida por 
om cão damnado. 

Tende a rlesapparerer a epi
demia da va ríola que grassa em Vian
na do Caslello . 

Fez no dia 21 do corrente 4.64 
annos que os .inglezes qne imaram 
vrva a celebre heroína Joanna d'A rc. 

S . João-!rím•messe-IJ'este
jos 

A Conimissão promotora dos fes
tejos em honra Je San João Baptis
La. projectri abrir urna kernrnsse, pa
.ra a qual conta com a cooperacão 
das ex. m•s clamas espozendenses. 

Est a redacçrto toma com0 soas 
a~ palavras cl ir iv, irhs ás darr.~s es
poienclenses pela Commissão, e foz 
lambem appello para que o seu exi lo 
seja cornp:eto. 

E' do theor seg ninte a carta di-

como são evideoternenle as de que Aus~ncla 
dispõe, mas com muita força dt: v0n- Consta · nos que transfere breve-

rigida ás seuhoras, rogando o seu 
anxilio: 

ta de, se poderà f:,zer muito. mente a sua residencia p2ra Barcel-
E o povo, o povo alegre e ex· los, com sna exc .m• fami li a, o sr. 

· rn.ma e Ex.ma Snr.ª 
Fomos informados, ha dias, que o 

nosso Divino e sympatbico Baptista não 
està nas melhores relaç.ões de amizade pansivo, complelarà as diversões Corn~lio Fog?.ça . 

mais enlhusiasticas e alegres. mais Senlimos devéras que este nosso 
ca1:acteristicas e ~gradaveis, com as 2 migo se ausente de E~po~;ende,onde 

cotn os espozendcnses, por lhe não terem 
festejado, ha dois annos, o dia do seu 
Nascimento. 

guitarradas, com as d;rncas. com os · couta iunumeras sympathias. 
descantes e com os desafios á viola. 

Na. verdade, Ex.m.a Snr.ª, se atten
clermos a que o S. João:Baptista é o:Santo 

=---D>- que mais radicadas crcnçns religioi;as 
----~-·---- --- Tem estado levemenlo doente a tem incutido no coração de todos; se ntten-

A varlola-pi•ovldencias osposa do nosso bom amigo sr. Jo- dermos, igualmente, a que entte ss mas-- sas_ populares e o 8anto Precursor o qua 
De ha mezes 4ue se uesenc:idêou ~é Antonio dvs lleis, .couceituado io· mai•ir numero de sympathias conta, ha-

com exlrélord:nHia intensidade a dustrial. vemos de concordar, necessari.imente, que 
epidemia da varíola na fregoezia el o vr.e sendo demasiado e deveras excedido 

este abandono ao prestigioso e querido ca-
Bel i nho, atastrando·se rapid amente s:unto Antonio samentciro, que por titulo algum o merece. 
ás povoações rnais proxim ~s. Uma t'OlrlllJISSflo Ju fi eis derntas Nós, 'os pobres, tomamos a nosso eu-

Na fn~ uuesia de Mar (S. I3ar tho· d T . 1 cargo a tarefa d'uma dernonstração fes-
•. O aqmalh urgo portuguoz, ac~ ;a tivn, no corrente anno, ao Sagrado bap-

lomeu), tem sido atacadas pessoas ele abrir nma suhscripção publica tizante de Christo; o a.uxiiiados pela boa 
adul1as, algumas das qn aes tem es- fi l · r t vontade doR noss0is conterra11eos, unimacom o 1m <e cnste.1ar as .es ;;s q!lO nos a esprrnn<;a de que, com mii.is ou me· 
taclo em perigo de. ViLla e algumas hão-ue celel.H;a1<-se es te a uno na egre- nos brilhantismo, realisaremos esta nosR!l. 
creanças leem sido victimadas. '.E, o ja matriz. cruzada evangelisadora. Slo, porem, ainda 

· l j . . 0 1 pouco anirnadores os resultados colhidos 
qne mais aggrava este qoa1 ru r eso- A trezena começara 11ll rl1a 1. 1 d'u:na subscripi;ào publica que acabamos 
lador, é a falia de meios de muitas de junllo pr.oximo, e· toc~rá nma do ulti~nar, e essa ci~·cum,btancia. obriga
familias, a hraços com a doenç.a e banda musical IJ(l dia 12 pel;1s tuas· nos a llnploraro aux1lI:i aas,gcnt1sdamae 

· 1 .l · . , . . ' es11ozendeuses quo, como nos, tém pelo 
com a necess11 ar it.l, sem poderem 1m· havendo tia noi te ri esse dia lllumroa- nosso protegido Santo a mesma affeição 
mediatamen te deueliar o mal que cão e foao rJ'~rlificio, e celebr~ndn · se e crença religiosa. 
de dia para dia apresenta um c~ra- ~o dia ·lJ a f('stividaôe com missa EdV. Ex.• q~de ~ tiio nobre decoração . , 1 , , . ' .' _ ' , _ como e generos1 aue; que tantas vezes 
cter pt opagar or e ma.iguo. · solemne, expos1çao Jo :,. S., ser ma o tem mostrado a sublime grandeza de sua 

N'esla i?caliJade e em Fno Leem-, e procissão. nlma na pra;~i:a de ~c~úes ele .c~ri.daclo , ba-
se dado 1aualmen te al onns <'<lSOS ele, temo, d isso certeza, aux1lta1 o nosso 

~ . ."' .- _ O--·-·- · pensamento com a offerta de qualquer 
com caracter berngno, nao havendo, Lada!ulaas prenda parn um bazar qne, alem ele en-
ao qne nos consta, até hoje, caso o ,) temp!o da egieJ·ª Matriz, sa hi- grandeeer afestivid~cle, a auxilia comide-
alo um fatal ravelmeute no c~1stmo das su.ns ~despezas . 

1:1 ' ram DOS di3S de segunda, terça e O thcsoure1ro ela Comm1ssao-Fran-
E-' nosso dever, pois. ch31113r a quart:d eira (20. 2'1 e ~2). acompa· cieco Gon9<ttves Regado-é o incumbido 

allenção do sr. administr acto r do nhadas por gi·ande nomero de fieis, de nceber das vossas mãos esta offerta., a . . . . . qnal, para bem de nosoo governo, lhe rJc-
concelbo e da 1 erenç:10 mun1c1pal pa- as procissões chamadas claddinhas veria ser entregue até ao dia 15 de junho 
ra tão melindroso asrnmpto, aüm do de maio.» visitando as capellas de proximo. . . 
<J Oe deem as necessa r1as proviclen· S. J11ão, ~l;sericord i a e Soledade. Deus Gu~~eEax~rec1osll; vida de 
cias, maodanílo·se proceder, o qua11- Estas «l ndainhas .» on antes aro· Espozende 21!- de maio de 1895. 
to antes. à vaccinação pnblica de lo· g"ÇO- "S,» ·te'voi·ri por fiim p;in r ipal ai· . A Co.mmissão,_ 
d 

0 < Adelwo Lvcio d'Almeida Az~vedo 
as as t.: reanças .. coino um dos me- trali ir o orvalho das cel&stes bençãos F ra·ncisco Gonç1:ilves R egado· 

lhores preservativos· contra a epido· sobre os fi uclos da terra . Ca_·1·los Antonio qo,n·êa da Silva · 
mia reinante. fi icardo d~ Espmt? Santo 

E d' ~--- Manoel Leite Rodrigues 
speramos que as 1 ~ na s aocto- !Fie fôt• vei·•lade .. . -·-~---

r idades a!tenlt m no assompto, por Mr. ~hnry Laricol, notav&I pro- Dize m de I3raga: 
rntilindroso e de momento. fessor estrangeiro, que veio expres- Em Bi·Uro, a ~e rca de duas le

Para o UNlZll 
Ausenrnu-se, ba dias, para os Es· 

ta dos U. do I3razil Cflll1 sua exc. ma 
familia, o bernqnislo capitalista, qne 
ha tempo havia fix ::1lo res1dencia em 
S. Clélnóio de Curvos, sr. João Ba

sameote á peni11su la ex~minar o es- guas de Amare~ . foi desc<iberta uma 
lado das vinhas descobriu, di•pois cidade en te1T3da a mais de '10 mo · 
das soas ddidas e variadas expe- tros de profnndii!ade. 

ptis ta de Lima . 
Sinceramente lhe 

uma feli z viagem. 

ri encias. que a espin ha do peixe. e En tre os resios dé varios ted ifi
principalment!l a da sardinha, applica - cios descobertos, avnlta um necro 
da junto das raízes clJ vide . além de teria com mais dti 20 tumnlos. Vê
ser um ex1'.r.l:e11to adubo, desti·oe o se, roré m, que- os cadJveres qne 
microbio que gera o MILDIW. E' ho· ali foram r! epositaclos não es tavam 

appelecemos je sabido qne o 1111Lo1w é fil ho cio ve:5Lidos e tin ham as pernas dnLra· 
POLY111s e 411e este só vivo na escu- das para cima do peito. E ó 

* Com igual desLino, lambem re-
ti rou d'aqui na nliim ~ quar ta Íll ira o 
sr. Antonio lgnaciu da Costa , con · 
cer tuado offic1al de marinha mercan· 
te. 

ridade. facto d!l não S{l encon trar n(!s tnmn-
0 esqnelf tO do peixe em con- los nenhum deus. aiuulclo, nem joias 

tactn com él humidade da terra e da de qual quer especie. oem Ol\Smo 
ra iz, adquire uma phosphorecencia iosc1 ipÇÕdS, deuota que a cida;ie-ora 
perduravel que se CPnserva por tem· descoberta não foi h.1bitarla nos tem
po de lres aunns. O POLY111s . pae cio pos da opulenda da Gal leci a. Os 
1111 1.01w, .em presenç~ da luz phos- archeologos são de opit~ião que o 
phorica succumbe irr. mecliatanhmte, povo qne halriton aquella cidade per· 
deixanllo portaulo de existir a causa tencia á r ~ ça Lyb ia, que existi n a 

.lAmio Ciulstão 
A ca 1l ljna~ 1 a n.0 30 do « !\nno 

Chtistão• eslá sendo d1s1 rihnida aos 
assiguantes de ião exeell11n1e obra , 
pelo seu editor, o snr. Antorno Dou
rado, do Porto. 

Cnrno se vê, é 1pontualissimo o 
snr. Dourado oo cumprimento da 
sua promessa. 

AcooselhaiÍ1os aos nossos leito 
res a · assigna rem o • Anno Ch ris-
1ãn o, que immed ialamenle começa
rão a receber em f ascicnlos sema
naes. para não terem ma is tarde de 
o pagar por preço mais elevado. 

O «i-\nno Ch rislão» é ind ispen
savel a lod c1 o bom catholico. 

A Providencia não den barba ás 
mulheres. porque não poderi3m es
ta r caladas emqua nto as barbeas · 
sem. 

Esteve n'es ta vil la o snr. Pio 
Bri to ele Lacerda, digno cabo de se
ccão do corpo de poli , ia civil do 
Porto, e nosso dedicado amigo . 

A pol 1 ci~ f ran1,;eza acaba de des
cobrir que lodos os carnoiros qne os 
talhos de Clichy \eudiam eram .. . 
cães. · 

E' bôa! 

Esta semrna regressaram do 
Brazi l ás suas casas nos 300 emi· 
grantes ... sem vinlem. 

Doentes 
Ha dias qu 1~ se acham lovemen

Le i ncomrnod 1 d~s de sa nde, goar · 
da11d<J o leito por tal motivo, as 
exc. mas sr.•• D. Maria Bita Teixeira 
de Q11eiroz Vellozo e D. Maria Rita 
de Queiroz Vilias Bnas, sogra dedi
rarla e esposa extcemosissima do nos· 
so apreciavel coll aborador e queri · 
do amigo sr. dr. Manoel \:'. rllas 
13oas. 

Sinceramente appetecemos o res
tabelecimento d~s illoslres enfermas. 

.Jul~amento 
Diz a afolha da Manhã», de I3ar

cellos: 
Na passada seguncla·feira, 20, 

for:im JUlg.1d0S no 'tl' ibuna l cl'esta co
marca Jnsé Adão e Heóondo accnsa
do ele ter frami ulentameol11 subtra. 
hido a Man uel Anton io L1Jn ~ ras . d?. 
S. Paio do Carva lhal nma carteira 
com a qu a11tia de 455000 reis . 

Dando o jory o crime por prova
do foram condemnados: Jusé Adão e
Hedondo em 2 annos de prisão -ma ior 
cellular, na alternativa de 5 de de
gredo em possessão de 1 .• classe, 
José lhptista Guimarães em 3 rnezes 
de prisão ,rnrrecional e 15 dias de 
mul ta a '100 reis, Joaquim David 
Lei te de Souza em mez e meio jde 
prisão além da já soffrida e 20 dias 
de multa a 100 reis, Emília Hosa 
em um mez de prisão além da já 
soffrida e 15 dias de multa a 100 
reis. 

O advogado do reu foi o sr. dr. 
Augmto Monteiro, qntt foz uma br i
lha otissima defeza; escrivão o sr. Si l-

Pertence ao noi1so presa do e es
clarecido collega d' a A ·s ema nan, de 
Torres Vedras, o artigo edr tonal qne 
hoje reproduzimos com a devida vé · 
nia. 

do terri\fel fla gel lo das vi11has. 3:000 anuos antes da era de Cltris· 
· va. Convém, µois, experimentar. to. 

llospeiles 
Estiveram n'esta villa os segnin 

tes cavalheiros de Vi an na do Castel 
lo: Mauoel <lo Conto Viann a, proprie· 
tario cia a Nova Havaneza» da praça 
da Rain ha; Antonino Rocha, chefe 
de secção da guarda fi sca l; Sá Faria, 
e o commandante do ba rco «Salva 
Vidas» d'aquella cid ade. 
~ 

Pelos cauapos. -
Vão muito adiantados os traba

lhos agricola~. Em algumas proprie· 
dades já se procede aos tr a b alho~ ria 
primeira SACHA. e cuida ·se activa
menle das sementeiras nas tcri as 
fundas. 

O aspecto dos nossos vinhedos é 
excellente. 

Saiu na 2. ª feira do ln titulo Ba
ctcreologico Je Lisbôa, a menor Sd· 

Os pescadores d.<l Macau apa
nharam uma POOrme tartaruga que 
pesava mais de 200 cales e levava 
prrgada à concha uma med al ha de 
praia com caracteres chinas. 

Por tal motivo !ornaram .a liber· 
tal-a com ceremouias rel igiosas. quei
mando mqitos papeis e ponchões , 
pnis ê crenca en tre os pescadores 
chinas qne a tartarnga devia ser um 
GENIO ou ENCA NTE, para que al guem 
a tivesse libertado com a referida 
medalha. 

--H~~H+--

lHUSA. FACETA. 

( Versos de um descrente ) 
1 

O iman d'esse olhar appetccido 
Tem o condão subtil , maravilhoso, 
Ou me tornar om moço 'presurnpçoso, 
E mais que presumpçoso,eovaidecido. 

Olhos lonçãos, d'ol har amortecido, 
Olhar moí scismatlor e gracioso; 
Olhar que me fascina e me da goso. 
Olhar que qie perdeu e tem perdido; 

Eu venho entretecer·te estes meus 
versos 

.&viso Qne, pobres. ficarão por 'hi dispersos, 
Os editores 13elem & C.ª, afim Pela luz da Sciencia ignorados. 

de regularem defini1ivamente a ti
ra gem do romance OS DO!S OH
Pl-JÃOS. participam aos seus esti
maveis Jssignan tes que o chromo per
tencente ao 2. 0 volume, serà disLri
lrnido no fim d'este mesmo volume, 
para o que jà está em preparação. 

Ai d'elles! GnHda-os tu com ambição 
Ao menos. Dá-lhe a luz do coração, 
Ou a luz dos teus olhos remelados . • . 

A. POLLO. 

Com este jnlgamento termina ram 
as audieocias gcraes d'esle lri1nestre. 

can cioneiro d e musicas po· 
p nhH'es 

Acha -se fi11alme11 1e dotado o pa iz 
com um cancioneiro nacional, dis
perso paLrimoll iO comm um que curn· 
pr ia archivar, a.i nda '.qne não fôsse se
não em homenagem drJv ida ao fecnn· 
do estro e à inexgotav el cnosa popu
lar, tão viva , tão faiscante de graca, 
tão r('pentisla nas suas meíodias co
mo nos seos conceitos, a que consi· 
dera dos artistas poetas e mnsiws, 
téem prestado o t1 ibu lo da sua con
si cler acão. 

Com o f ascicti !o 25 qoe recebe
mos, couclui n·se o 1.0 volume Jo 
a Cancionei ro de musicas popnlares. • 
que a Empreza Cesar , Campos & e.• 
edita no Porto: con tém nada menos 
dõ '155 composicões, infioida cte de 
trovas e numerosas dansa~, c0nsLi
luiudo assim o mais variado, iúteres-

sant~ 'e encantador p il ri lE:'gio qn3, 
em 1 nllug:il e Brazil, se conhece no 
ge nero, sentlo notavais a pane amo
rosa. a religiosa e hylllni l~a~ difT1ren
ciando-se, r ortanto, dos similares 
dos 011tros pa izes. 

O 2. 0 volume, qne já entrou no 
prélo, . deve completa r esta formo· 
síssima collecçã1), com qne os seus 
coordenadores, Cesar das Neves e 
Guald i11n de Ca mpos preslarrn1 vali ·>· 
so sei"' iço á arte nacional, em que 
furam a•1xi liados por am ado res de· 
votados. como o snr. Francisco Pin
to N1lguei ra e outros. 

A Ernpreza edi tora põe á dispo
sição dos as~ ignantes, por moct1co 
preço, bonitas capas de percal in a, 
destinadas ao t.º volume . Eis o sum
mario do fascículo 25: 

a Afas ta . j:inota afas ta,, can tiga 
das rnas, offorccida á sur.ª D. ffo. 
norina Candirla cl'Azevedo.-«0 pé· 
sinho. » choreogr~ph ic_a, o!T,: recidJ á 
snr.• D. Sara Nunes de Milllos.
« Pombinh a, » danç,1 de rod<1, o!Tdre
ci<la à snr.• D. Ulelinda BHbosa.
«Ai, ai, ai, lá vae o Covéll11! » ca n
ç~o revolucionaria consti1ucional, of
ferecida á snr.8 Leonarda Malcher.
• Oh Braga fiel. » caução revolucio<D· 
r ia miguelis ta, o{forecida à snr.8 D. 
Ma ria Ad tJ laide Gonçalves.- « As Stit· 
te excelle11cias,» religiosa·, 11fferecirla 
á sar.• D. Maria da Gloria Silva Ro
cha.-« Hymuo do Sameiró. » marcha 
processional dos peregrinos, offere
cida á snr." D. faa bel Ma ria da Glo
ria B1slo. 

Falleclmeuto 
Por carta receb1d;1 cm um dos 

ultirnos dias da semana decorrida, 
chegou-nos a in faos ta no1a do fa l
lecimento, na cidade de C,1mpos (E. 
U. 1lo Brazi l). do filho adoptivo d'es
ta terra sr. João An ton io Palmeira 
Jnuior, fi lho do sr. João Anlonio 
Palmeira . ASLima vel ca val heiro. 

Entrado ha vinte e tan tos annos 
na viua commerdal, onde tanto se 
acreditou e illustrnu, João Pa lmeira 
nutria intensa symµathia pela sua 
palria, e era esti madissimo e respei
tado por toda a colouia portogueza 
cl'aquella cidade. 

U!timamenle soffria uma indis
posição de sande que o levou a ::nar
car o seu regresso a Portugal para 
um dos proximos mezes. afim de fa. 
zer uso d'agnas em uma estancia 
Lhermal. A mor te, porém, cortou· lhe 
o fio da exislencia, an tes de ter rea· 
lisado os seus prnjectos. 

João Palmei ra era irmão <lo nos· 
so quer ido amigo sr. Luiz Antonio 
Palme ira , actualmente residente o'a
qnella cidaue, a quem enviamos a 
expressão sincera óo nosso pesar, 
bem como a toda familia do fioado. 

* 
Antes de hontem resou-se uma 

missa el e oreqoiem» na egreja Ma· 
triz sn!Traganilo a sna alma. 
M'f'~W$íié84-'ft9'1W~BI 

~ 

«O Famellcense l> 
Terminou a pnbl icacão este nos

so collega de Villa Nova de Fama
licão, que dnrante quasi doos annos 
militou n'um campo independente e 
imparcial. 

Parece-nos que da soa morte re
snrgirá em breve um outro campPão 
que passará a mili tar no campo da 
rf emocracia, que na actual situacão 
tem ganho fundas raizes no solo 
luzilano. Que ven ha depressa mais 
esse lidador · da ca usa avançada, é o 
nosso maior desejo. 

«Portugal e B r azlln 
Assim deuominado, recebemos 

o n.0 programou cl'uma importan
tíssima fo lha da capi tal que se pro· 
põe advogar os in teressP.s da colonia 
brazi lei ra em Portugal , e que tem 
por sen redactor principal o sr. Hei· 
tor ele Macedo, publicista distinctis
simo qoe de li a muito honra as le
tras portuguezas. 

O novo periodico insere os re· 
lralos do sr. rir. Assis Brazil, repre
sentante do paiz do seu appellido em 



Portu ga l, e do sr, C!iosblhei ro Ti10· 
rn az f\il ;i•iro, nosl,o illnslre repr esen
tante j1111lo dJ1 gover1 10 br :1 zi ie iro; 
do cnnsul ger<1I do 13r:iz il sr. Vi eira 
da Silva, dos srs . Marquez de Fran
c11 e Almodovar e consi·lh ei!OS João 
Tilvares da Silva e Custod io Mi guel 
Uo1j :1. 

Recornmendamos a assignalura 
do «Portugal e Brazil,» qne custa 
por tempo de uru anno 6~000 re is. 
para Li sboa A. provincias, e 22~000 
reis, moerla fraca, para o Brazil. 

íl eLiacção e Administração. rua 
do Poço dos Negros, 1~i e '123-
Li sboa. 

RIO DE J.\NEIRO. 25 DE ~B HIL DE 95. 
O Supremo Trihuna! Federal, 

con cedeu «harbear corpus» ao snr. 
Facuntlo Ta\·ares, irm ão do gene
ral fL!de ra lista Silva Tava res , preso 
em Porto Aleg re, sem causa justdl
cada desfi e o principio de novem
bro de ·1892. 

O go 1•ern ador do hio Grande do 
Sul, negou-se a entrega r o preso. e 
então o Supremo Tribun al reuni udo
se 11ovame nt e, determ inou que o 
pr eso fosse entregue , processando o 
gnve ruo ~~erle r a i conforme determi
na a Constitu ição, quer dizer: o go· 
verno po tfo 1 à fazer uso da força ar
mad a para qu e o paciente seja apre
seutado até ao dia 4 ue Mai o proxi
rno fu turo . 

Consta qoe á vista da nova re
solução ci o Tribunal, o gov ernador 
rtsohe11 cumpnr a lei, constando 
que o snr. Fa cundo Tavares, em
bHco u no dia 26 do corr ente. 

Esta é uni a vi ctima ua tyrannia 
do sr . .Ju !io de Castilho, por que na 
orcasião qoe o preut1eram mataram·· 
lh o um filho e feriram-lhe uma úlbal 
e já se falia n'es ta grande terra .. . 
com tanta facilidade em malar .. . 

As coisas· pelo llio Grande con
tinuam quas i ua. mesma, lodos os 
dias se caminha para a paz, mas o 
dia final não chega. 

Soppõe-se que o snr. Pruriente 
Moraes não qu eira tratar da paz sem 
qne se abra o Congresso que é em 
maio proximo fnturo. 

Effectivamente é uma qnestão 
seria e difficil de decidir, e por es 
se motivo talv ez não queira tomar 
tamanha resµ onsabilidade. 

-Deu-se ha di11s n'esta c~piLal 
uma !'cena ve rda de iramaate triste: o 
snr. Antonio Teixeira da Couba, ma
chinista do lh ea tro Sa11la Anna, ma · 
tou sua mulher, qu ar.ilo ella acaba
va de lhe dar orna (JfOVa de infedi
lidade. 

Ás 7 horas da noite, hora em 
que ella não costumava apparecer 
em casa . foi procurai -a para trazei
ª ao especta cclo; não a encontrando 
suspeitou logo que alguma couza de 
grave se estava passa m.lo, ou pelo 
accaso ou por den uncia, foi por-se 
em um a rua onde devia passar sua 
esposa e na occasião em ,que vinha 
um carro, mandando-o parar e re
conhecendo-a, disparou sobre ella ti· 
ros de revolver, matando-a instanta
neamente. 

Aconipanhava 1t assassinada uma 
sua irmã rl e iguaes inslioctos impu
dicos, e dois rapazes qne fu giram 
sem que as balas do assass ino os 
a\\in g1s1'e . 

Não soo apologista do assassina · 
to, mas n'estas condições al)ho-o in
dispensa ~el; ao menos o pubr e ho
mem, deu urna prova de honestida
de e entregou-se immediatamente á 
justiça. 

Ainda não respondeu ao jury 

tal an gme11to, pois que s•; br e c ~ rre
ga extraordrnariamen le os virJhos 
portn gol' ZHS ; e lllUitO natul'al <]ll fl 

nad a co11 &igam os oegncianles. por 
se trat ar de cousas porlng11ezas . 

-Foi moilo sentida aqni a mor
te do euri1lí'ntB escriptor p11rt11 guez 
Pi11 heiro Ch ag as. A impre11sa hra
zileira rendeu- lhe todas as hom ena· 
geus aliás bem merecidas. 

Portugal atravessa, na verdade, 
uma porção de crises-a financeira, 
a economica e· até a perda do seus 
gr;1 odes homens. 

-No n.0 141 d'aO Po,·o Espo
zen dense », li com especia 1 prazer a 
noticia da prqxima apparição, de mais 
um imµor1 ante jorn:il, iutilulado 
«Ü Comhale• especialmente para in· 
culir as ideias republicanas e verue· 
rar os uesmrndos dos actoaes ho-
1nens da politica portngueza. 

Sem sympalhi sar co m o program
ma que promelle, (não porque não 
tenha Lambem ideia~ libera es e a -
vançadas , mas porque ella será a 
Jesgr aç a comµleta da minha querida 
patria .) desejo no entanto nma vi
da proluuga da e prosµera ao novo 
jornal da minha terra. 

-Hesou-se anle-hontem na egre
ja de S. Francisco de Paula, uma 
missa por alma dos fuzilados em 
Santa Calharina e Paraná. N'essa 
occa sião a uma mul he r que lhe fu 
zil aram dois filhos deo·lhe um ata· 
que interrompendo por alguns minu
tos a cerimonia reli giosa. 

Assistiram á missa, muitas emi
nencias politicas, o gran(Je numero 
de senhoras da melhor soriedat.le 
hrazileira. 

-Diz-se que as reclam ações da 
França ao, Brazil ainda não eslão 
bem liquidad as; a França insi ste pe
lo processo de 3 emrn encias da ulli· 
Lima silu il ção. Purluga l. · n'esse caso, 
tambom Lerá mais tarde suas re
clamações a fazer, ao menos á in
demnisaÇão ás f~milias dos portu
guezes mortos, pelos soldados das 
forças legaes durante a revolução. 

-Embarca ama11hã no paquete 
a Oreuoqne, com des tino a Lisboa e 
depois para ahi, o 111.mo Sor. Manoe l 
das Neves Velloso, cn_uito diguo filho 
d'Espozende. 

Boa viagem a este illustre ami
go e conterraneo é o q'Je estimo. 

-O cambio cool1uua entre 9 e 
9 e meio. 

FAG. 

JOÃO ANTONIO PALltElUA 
Finou -se na cidade rle Campos, 

Esla(IO do Rio de Janeiro, o nosso 
coulerraneo João Antonio Palmeira, 
ali resid ente ha longos annos, e esta
belec ido u'aqu ella µraça com uma 
importante casa que elie proprio 
fund ou sob a razão commercial de 
Palmeira & Irmão. 

O finado era ali muito consi
derado não só pelos seus colle
gas como lambam pelos que o não 
eram. O seu nome está lig ado a ·mui
tos melhoramentos da ciJade de Cam· 
pos, deixa ali numerosos amigos e 
a sua falta ha-de ser sanlida.-Era 
vogal do conselho deliberativo cci.n
sular e n'essa commissão honrosa fi. 
cará um altestado perpetuo para lou
vor do illustre fin ado, porque soube 
sempre honrar a sua palr1a a sua 
!erra e a sua familia. 

Fundo se ntimento enviamos a 
sua familia e aos seus amigos de 
Campos. 

F. T. 
mas é crença geral que serà absol- -••••••••••••• 
vi do. -

E é o qoe deve ser. ---......... ____,=:::;-....__.__---
. -Todos os vinh os portuguezes (LA ULTIMA MODA» 

que entrarem agora u'este nosso paiz 
irmão, pagarão mais de direitos 40 
por ceoto; são uns direitos absurdos 
e muito de proposilo para desvia
rem d'esles rnei'cados os viohos por· 
tuguezes. 

Uma commissão de negociantes 
impo1 lantes d'esta praça, fizeram 
uma representação ao sn r. ministro 
rJa fazenJa, para a eliminação de 

Acabamos de rece lier o n. 0 385 
desta impfJ rtanlissima revista illus· 
trada Hispano-Americar1a de modas 
para seuhoras, qu e se publica sema
nalmente em Madrid e de que é re 
presentante em Portugal o sr. Ma
noel ~'rancisco Midõos, Estabelecido 
na Rlla da Paddfia n.º 32, 2. 0 an
dar-Lisboa, com ce ntro de assigna
turas de todas as publicações nacio-

naes e estrangeiras que digam res- ra como para cre:inca. rlo que toma 
peito a modas tanto para senhora s inteira responsauilidade. 
como para homens. Por esse motivo espera OdS Ex .m•• 

do, e os. herdeiros, au
zentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de falla· 
rem a todos os termos 
do dito inventario e de
duzirem, no mesmo, os 
direitos que tiverem, 
que corre pelo carto
rio do !escrivão respec
tivo, consoante os § § 
3.º e 4.º do artigo 696 

E' uma das melhores puulica 1 Senhoras espoze n1l e n~es, bem como 
ções qne conh ecemos n'este genero. das das: frego ezias rnraes, a sua vi 
pois a par da grande varie tlade de sita a esl i3 ateli er, no qual encontra 
fi gnrinos qu e encerra caria numero rão sempre a modicidade nos pre
tr az nrn Pffi separ?.do t.ira 1lo em pa- ços e a boa execução na obra. 
pd ca r-Uiu e a c' Ôres . fign rirJO agua 
rella e ainda nma folha em separa
do com '16 paginas de nm bello ro
mance intitularlo 6La Piedra Philo
sof;; I• ~ue se vae col lecionando e for
mará um ou mais Lvolomes que 
constitue uma impo rtante bibliothf·ca 
sem augmenlo de custo ao assignan · 
te que não seja o da «La Ultima 
Muda». 

Este n. 0 traz 3 ·1 modellos · rle fi. 
gurin0s · todos referentes ás ultimas 
oovid ~ d es conhecidas. 

Traz lambem ern ' todG>s os ~ no
meros muitos escriptos lillerarios 
dos melhores historiadores hespa
nhoes, que lhe realça111 o merecimen · 
lo lillerario e artístico. 

O preço de soa assignalura pa
ra fbra de Li sboa é: cada n.º 65 rs. 
A nno ;3a200 rs .. 6 mezes 'I i$70ú 
rs., e 3 mezes 625 rs. · Qualquer 
pedido ·de assign:11ura, tanto para 
este como para outros jnrnaes t!e 
modas. po ilem ser r~ itos ao seu re
pres en tante em Portugal. o snr Ma
noei Francisco M1uões-Hua da Pa
daria n. 0 3 :2-Lisboa. acceitando 
lambem assi gnaluras para ob ras 
sc1enlilicas, lillerarias e de recreio. 
Os nossos assignantes que queiram 
~ss1guar e'sta ou 1JUtra qualqu er pu
blicação d'esla casa. podem fallar 
n'esta red acç~o qu e se encarrega de 
transmillir as assii; naturas sem re
muneração alguma, 

G11arda Fiscal 
As praças da gu~rrla fiscal em 

serviço nos quatro postos fiscaes dEe
pozende. Apo!ia, Cavallos de Fão e 
S. Barlholom eu, na força de 12 ho
mens, tem hoje revista e exercicio 
sob o commaoúo do 2.º sargeuto 
wmmandanle, sr. Tenrei10. 

Reg1·esso 
Chegado recen1emente a Lisboa 

no paquete « Orenoqn c ». vindo do 
Brazil, regressou ante -honte1n a es~ 
la vil la o uossu p ~1t • icio e QS timavel 
subs criplor sur. Manoel das Nev es 
Vel loso, proprid ario Lio «Café L1-
be~ ·dade•, da ciuade do :Rio de Ja
neiro. 

O snr. Vellozo distinguiu-nos 
honlem com a sua amavel visita, que 
muito agradecemos. 

Parlin horJlem para Li sboa, a ~ fim 
de concorror, cumo candid ~ l o, aos 
exames para escrivão de direit1J, o 
snr. José Antonio Pereira Vilella, 
tabel lião n'esla villa. 

Dnraote a sua ansrncia, fica e
xercendo o lugar de tabel lião int eri
no o seu ·empregado snr. José Pe
drosa Rodri~ues. 

-~~·
Santa Qnlterla 

Fes,teja·se hoje na eg reja Malril 
a mil ag rnsa imagem de Sauta Quite· 
ria, com mi s!a ol emne, exposição <lo 
S. S., sermão e procissão. 

--t·~~.ff-

Tem estado bastante dor.ola o 
rev. ·P.ª Manoel Rodrigues d'Areia. 

Desejamos as suas melhoras. 

---··~~··--
Falleceu ante hontem no Hospi-

tal rle S. Manoel, o doente Manoel 
das Viólas, d'es ta villa. ~ 

-------------------~-- ---------~ .A.N"N"UN"CIOS 

NOVO ~TELlER DE i\IODIST~ 
PELO SYSTEMA FRANCEZ 

de 

TitmnHA CANDIDA rrnitmIM 
N'esLe ateli er executa-se todo e 

qualquer vestido, tanto para senho· 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I.º andar 

ESPOZEN"DE 

~íl rUBL CD 
A commissão promo- d~ ~odigo do Processo 

tora da festividade a S. C1v1l. 
João Baptista, no corrente Espozende, . 13 de 
anno, faz publico que a Abril de 1895. 
mesma fesl ividade foi de- Verifiquei a exacti-, 
finitivamenle resolvida, a dão 
q? ~r l s~ realisará nos _dias ' O jui'.! de direito, 
23 ·e 24 de Junho prox1mo; .J - 1 . d s·1· 
reservando a commissão oao gn_acw a 1 va 
occasião mais propria pa- Corrêa S1mõ~s._ 
ra annunciar o seú pro- O escnvao,_ 
gl'amma, que não faz ago- Delfino de Miranda 
ra_ por não saber ao certo Sampaio. 
a importancia tot:-ll dos do
nativos para a mesma. 

Espozende, 23 de Maio 
de 1895. 

O Lhesoureiro da com-
missão. 

Francisco Gonçalves Regado. 

LA ULTIMA. MODA 
!!iemnuarlo de 111od1u1 para 

senbo1•111!1 
EDIÇÃO EM HE:3PANHOL 

Publica-se lodos os dom ing•>S e con
tém num erosos morl ellos do ullima no· 
"ida fo em trajos, ch a p e u ~ . atlornos, pen
tr arlo~. ele .; revistas de modas e sa :ões. 
E o u11Íc n doG da sua cla sse 'fll e se pu· 
blica em H .. spanha e mais bararo . 

Pr rçn da assignalura em Portu ga l : 
A nrJo. • . • • . • . . . • . • . • 3.i;200 reis 
s~ i s mews. . . • . . . . . . 1 ~700 l) 

Tres mHzes.......... 86;) » 
Numero avu lso...... . 65 >J 

Torl os o~ p•didos de as >i11111tnra 11evern 
srr feir as ao sr, Man oel l<'l'a nc1 ,; r,n Mi
dões-Rua da Padaria n,º 32. LISBOA. 

Na red.1cç:io do «Povo EspGi~ nd P n· 
se» mostram-se os n.º' da<< UI urn a Mo
daii. a 4uem deseje as signar, encarre
gando-se lamuem de o mand ar vir, 

- - ·---- --------

Julgado Municipal de 
Espozende 

~JJ}kfi~ 
. DU '.l'HIN'l'A IHAN 

( 1. a publicação) 

N
o inven~ario 
a que neste .. 
JUIZO se pro-

- cede por obi-
to de :Manoel da Costa 
do Lameiro, que foi da 
freguezia de For:jães, ci
tam-se, por editos de 
30 dias, todos os cre
dores ou legatarios des
conhecidos ou domici
liados fóra d' este julga-

· Julgado Municipal de 
Espozende 

~6tl~~~ 
DE T H.INTA DI A.S 

( 1.ª publicação) 

N
O · inven~ario 
~.que neste 
_Jmzo se pro
cede por obi-

to de José Gonçalves 
da Costa, qué foi da 
freguezia de F01jães, cí
tam-se por editos de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação d' -
este annuncio, todos os 
credores ou legatarios 
desconhecidos e os cre
dores residentes fóra d' -
este Julgado: Antonio 
Ferraz de Gouvêa Lo· 
bo, da freguezia de Bar
cellinhos, da comarca de 
Barcellos, Maria Mar
tins Dias, da freguezia 
do Castello, da comar
ca de Vianna do Cas
tello, e o Banco de 
Barcellos, para faltarem, 
querendo, a todos os 
termos do dito inventa
rio e deduzirem, os di
reitos que tiverem, no 
mesmo, que corre pelo 
cartorio do escrivão res
pectivo consoante o de
terminado nos §§ 3.º e 
4.ª do ar .. º 696 do Co
digo do Processo Civil. 

Espozende, 18 de 
M::iio de 1895 e cmco . 

Verifiquei a exacti
dão, 
João Ignacio da Silva 
Correa Simões. 

O escrivão, 
Delfmo de ~1iranda Sam .. 
paio. 



O POVO RSPOZ~NDF,NRF, 

' 
. . 
~ 

\ 

"'"º'' do cmbello de 
A '\'l~a-lmpedu fjll ll o cahel10 

·se torne h1 anco e resta ora ao 
cnliello µrisallio a sua vitalidade 
e formosura. 

Peifo1•ni de cert'JR de 
\\,·:-- <<: · ·:·~: A yes•, O reme<lio 111a1s selo{uro 

quti ha para eur:; ria 1os!!le, 
b ro ncll ite , a slhn1B e lubercuJos puln1011na·Ni1, 

.':ll 1t·ac80 coo11•01!110 ale Ilia ll!ln11n 1·1·i uu1 de "''e•·-Para 
pu r1 tkar o saur.:-ne, limpn1• o co1~1,o e cu1·a radicHI dus el!I· 
c1·o phulnl!I. 

~ •·emed io de A.yt•1• co1111•a aezões-»fi'elires intermitentes. 
e b1hosasll. 

T'.1rlos os remed ios riue ficam indicados ~ão altamente concentrados de 
manr1ra qne sahern baratos, p·•r que nm vi .I ro dura m11i10 tempo. 
. lªUual!I Vnll1n1•aica111 de A,·e1•-0 melhor puruativo suave o 
Jnte1rameote vegetal. " 

5H'i •PUi IHH.~ J!I 

l'HE(.:0 210 

VER~HFUGO DE ·s. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh_or remed io contra lo111bri gas. O proprie1a1 io esta pru111plo 

a <l_cvolver o rl111hPlfO a qnalquer pe,sua a quu111 o rem<' din não f;1ca o 
effo11~ quando o doente teuha lombrigas e soguir exactamtinte as· ins
trucçoes. 

SnhoneScl!I dt' J:lyct•1·ina 1nu1·cn ccC4Hlli!e ll!I » nuaiao 
ga·nudcs, da 01.-11101• c1nnU1lad1' e nrnnci1un n pel!e. 

Pa·c•ço 'ºº 1·ei lll aduzia (1) 

PI-IARMACIA CENTRAL 
OE 

• 1 

JOSE CANDIDO DA SILVA .RAMALHO 
l&l.JA DUSEl'l'A -ESl"OZ~NDJ<~ 

Se1·wiço pe 1•manence 

. ~$la p_ha~macia . fornorida coov~ nientAmenta de tod os os prepHados 
ch1m1cos, 11 1d1 ~ pensavP 1s ao uzo da scieutia medica, tem um v~riado sor· 
\lme11to de medicamento~ estran~e iros, cuja bara tBza e indiscntivel utilida· 
<l~ niio desmentem a solida reputação d'es t~ já muito acreditado estabele
c1meo10. 

' 'c-1·01ifugo confra losnb1•l!l"l\8 
. E~ te preparado _é 1t'nma _l'flicai-ia se111 ri val _na destruição das lorn

hngas . Preços-c111.f11rme as 11L1des-até 2Ll0 rei~. 

Cllngns ou fe1·idns , 1101· 1uuilo anli~nl!IJ •1ne l!lt>jllm, cu-
1·nm-l!le coo11•le1nn1t•nte e e!lll pouco i esn110 c:ou1 o U li!O 
da po1111lda el!lttecificn de ll f'i.JllAILUO • .-1'4!'c:o da cnillll 
S O a·e i ~ . ' 

~uti-Cnllh1ida c:&A!U .-lLHO 
Este preparado é d'um res ult~ d o PITicaz na <les t1 ui çàtl completa dos cal lus 

Preço ::lOO reis 
Elixfr denlifl'icio R .,\ iH.\LJIO 

Este elix ir é o melh11 r prn1rnradu cunhaci rlo para a l1ygiene rla bocca. evi-
1~11do o mau cheiro da bocca e danclo força ás g~ngiva s. Preço <lu frasco 
500 reis. 

Pól!I d«>11tif1·lciol!I Indianos 
Os m_el hores pó;; para -a li_mpeza e re i feiçiio dos denl PS temlu a grande 
prop11e<lado de lhes nao l! rar o e~rrnilw . Preço da caixa 80 rnis. 

Deposi to ~eral- PHAllMACJ\ CENTH A.L-ESPOZEN IJE 

No mais terrível deserto 
Comtigo quero viver, 

Os negros lembram a morte, 
p· Jos caslanhos me morro eu. 

Eu juro aos ccus, protesto, 
De te amar até morrer. 

Quatro centos gráos d.altura 
Subiu n nossa ami~ndc, 
Desceu á nrnior baixura 
Pela lua falsidade. 

Sou filha do sol q11e aquenta 
N'aquella villa d'Alter; 
Presumpção e agua ben ta 
Cada 11111 loma a que quer. 

Foi-se foi-se o feliz tempo 
Que o meu peito ao teu ]Untava. 
Entre mimosos abrnços 
Teu lindo rosto beijava. 

Meu aonel de quatro quinas 
Ilei-de-lhe_ por quatro vella~, 
Meu 1.:oraçao me adivin ha 
Que me não amas deveras. 

Eu sem ti e tu sem mim 
Tri, tes dias para nós são' 
Nüo ha tormento q. iguald 

· A nossa separação. 
Tenho um sacco de cantioas o 
Nos cannos das minhas botas 
P
. , 
ra cantar às raparigas , 

Umas direitas, outras tortas 
Não se me dá d'apostar 
Uma cestinha de nozes, 
Que no dia em qt<e casar 
Não hei-de fazer filhozes. 

A espiga do trigo verde 
Não e como a da cevada 
A minha umizade amor ' 

' ' ' ' Ao pé da tua e dobrada. 
Meu amor e pequenino, 

.. No meio de mil o conheco 
Toàos rn'o qurrem comp~a;, 
O meu dmor não lem preço. 

Os olhos verdes•düo 'spcrança, 
Os azues lembram o ceu, 

Pergunto a quem sabe amar 
Qual é mai~ para sentir? 
Se e amar vivendo ausente, 
Se é ver e não possuir. 

Deitei· me a dormir um som no 
A' sombra d'uma formiga; 
Uma pulga deu me um conce, 
Ninguem me julgava a vida. 

Com pena pego na penna, 
Com pena pego a escrever, 
Cae 01e a penna da mão 
Com pena de le não ver . 

Ten ho uns sapatos de couve 
, Com soll inha d'alfaça, 

Debruados de coentros, 
E os cordóesinhos de salsa. 

Por muito que a silva cresca 
Ao ceo não hade chegar; • 

Por muito amores que me queiram 
A ti não hei de deixar. 

Junto a ti sinto ternura, 
Longe de ti sa udade, 
Não sei em qual dos dois lances 
Tenho menos liberdade. 

Amor, palavra tão doce, 
Que mil segredos encerra, 
(Jue foz Ms fracos heroes, 
E abranda o mar e a terra 

Quatro homens tem a a Ideia 
Que traba lham na eleição , 
O Caldeira, o Rasquilha 
O Barradas e o Picão. 

o" primeiro amor é ouro, 
O segundo prata lavrada, 

. O terceiro quarto e quinto 
São pó, terra, cinza e nada . 

Eu nasci d' um pc de salsa, 
Urna alface me criou, 
Um morango foi meu pae 
E um rabt1no me chrismou. 

Julgado Municipal de 
Espozende 

~~~b'!l~ 
DE 'J'RIN'.l'A DIAS 

(2.ª publicação) 

o inventario 
~ . que n'este 
JUizo se pro
cede por obi

to de Anna Fernandes 
~osta,, qúe ~oi da fregue
zia d A puha, citam-se 
por editos de 30 dias, 
todos os credores 6u le
gatarios desconhecidos 
ou domiciliados fóra d' -
este julgado, e os her
deiros, auzentes em par
te incerta nos E. U. do 
Brazil, Joaquim Fer

casa-nandes ,1 Torres, 
do, e Manoel José 
dôs Santos, lambem ca
sado, afim de falia· 
rem a todos os termos 
do dito inventario e de
duzirem, 
direitos 

r no r mesmo, os 
~, 

que ti verem, 
que l~Orre pelo carto
rio do 'escrivão ·respec-

• 1 

bvo, consoante os § § 
3.º e 4.º ·do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil. 

Espozende, 31 de 
Dezembro de 1894. 

Verifiquei, 
João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O::~ escrivão, 
Delfino de :Miranda 

Sampaio. 

A felol' do acypreste 
Na m enza do rê cherô; 
~e por mim aqtÍi vieste 
E por t; é qu'aqui stô: 

Jà pensava o meu amor 
-Que por me deixar, morria, 
Se o meu viver era triste 
Agora é de alegria. 

Eu venho não sei · de aonde, 
Bradando não sei por quem. 
Chamo, ninguem me responde, 
Olho, não vejo ninguem. 

O meu amor é carreiro, 
Tem uma vida arriscada, 
Ao descer d'um;i ladeira, 
Ao cerrar d'uma carr<1da 

O meu amor é almocreve 
Tràz as arreatas na mão, 
Não me vem a ver mais vezes 
Por não faltar à obrigação. 

Amor com amor se paga, • 
A lisonja c'o desdem, 
A ironia c'o despreso, 
Com o mal paga-se o bem. 

O' alto pinheiro redondo 
Com pinhas d'ouro na ponta; 
Qnem eu quero, não me quer, 
Quem me quer não me fa z conta. 

A laranja regadia 
Pela casca se conhece; 
O meu amor d'algum dia 
Inda hoje me não esquece. 

O promettido é devido, 
Eu prometto não faltar, 
Eu promello de ser tua 
Se a morte me não levar. 

o tu e a palavra 
Que estreita as relações, 
Que traduz em doces phrases 
O que sentem corações. 

Suspirando dando ais, 
Anda o meu bem pela rua, 

, 

~m -~1 

i 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FJRENTJE 110 MJEJRCADO 
----000-- - --

ESTAÇÃO DE -VERÃO 
. ----000- ---

F ATOS POR I~1PORTE 
----ooo----

So1·Udo de fazendas 111u·a n estnçiio. c< ll lHUé no1:enutêll pt•!J· 
p1·ins 1•a1·a fatol!!I. C< DU\C·fna·lnnd » ' 'llrinol!!I 

1>n1•de8sus 011 l!lobreaudos: etc. ' 
----000----

Fazendal!I 111\cionaes e el!ltrnnJ,:"t-h·as 111·oiu•ia• pnra r"'º• de 
Cl\f!H\Cl\ e l!JOIH'CCl\!iJll\CI\ 

---·- =000=----
\lari~dos pnt11•õel!I em casto1·h11lS nacionnes· e ini.;lezaflil. 

CJn!iJJto1·111ns. Oanella,,. lu·;Hacas e est1tmpiulnl!f. fitzentlas "'''Ol!!I• 
!!!UI!! de hi e n1rioll1io; to11c1u1 ele 111alha 
tecido de llil i;randf' so1·ait10 e111 11Je1·h~o•, 

cnche-nez ~ 1e12ço1u moa·inl!!l , c1hitru1, 
rif!l(•ado!!I e nli.;odões dt~ côr. 

CD1ULES, CODERTOHES . e muitos 0011•01!!1 1u·•ii;ol!!I que difllcll 
f!lc•·ia enn11111e1·ar. 

AO BAZAR CENTHAL! AO BAZAR CENTHAL! 

(9 ATELIER DE ALFA.IATE (9 

~ VASCO A. ,,PINHEIRO ~ 
[fl_UlJ] (5) 12. llUA DO CAE~. U-1,º (fi'il:l 
: ~ 1 ::~tlro~1~-a~~~@~~t1fio 1 L" ',~ 1 N'este Melin ex eci:111-s~ lodas::~ras co~~rnentes a esta arte 'i~ 

1\ 1 com toda a elegancia e perfeição. ~'ª 
J°..fm Garante-se o liom a1:ahamento de todas as obras. ' 
li!WJI .. --~~ -
· ""' O mesmo pirt1 c1 pa aos seus amigos e freguous que resolveu [a. 

zer :,(•ande redução em prnços da feitio dti fato . 
~! .1 ~az mais sc1entP. ao pohli,.o de quu se enrarreoa da fri tura de fatos l l 

por 1rnpnr1e a princip iar em 6~000 rs. que em ~ utra qualquér parta 
cus1a ria 8 ou 9 mil n·i;. 

Esta grande reduçâr~ é motivada por poder fornecer ao fr eguez todas 

\li 

as faznndas que s.e J_eseiem, sem angmeoto de custo, que n;io seja o es- 'i 
tabelec1do nus primeiros fornecedores d'este genero, dos 4uaes obteve es- \ 

1 

se cpoatrato especial. d " 
urtanto, ninguem po erá andar mal vestido nem comprar fazendas 

1 ordina1 ia~ por altos preço; , ' 
Ao Atelier de Vásco Pinheiro= llua do Caes. 

PADARIA E MEHCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOE[ FERNANDES 
IU E ~O. Rl:A DlllEITA, 21 E ~2 

----ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

Flor -- P1•eço pelo 
Nuº 1 J) 

N.º 2 J) 

~-.·f~3 )) 

Uicn Ona s lill 

Rohio s •. 
1~1u·ello SG 

de11osito de 
» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

"in11ua 
)) 

)) 

)) 

» ,, 

Sncca .,. .. li: Gi82:> 
81\CCI\ 15 li: G:G,5 

» u G:õi2& 
» » G:31ii 
D ' 50. 2 :020 
» 40 ls<t.OO 

» 40 1:150 
'l'ollol!I el!!laef!I 1u·t>ços téem o aui;mento 

nl~m dos preço!!' ncinul hulicndos, 
do co1·1·eao e de 1 ºlo 

IH.•1•01!!1Uo de labacol!I e lumes de cera e de pau pelo 11reco 
das faba·icnl!I, 1•e1t·olt-o, por ju1110 e 1\ 1·eaa1110. • 

IH"ersolil .,;e11e1•01!1 de 111e1·ce1u·ia, ' ' inhos Onol!I, bel•itlol!I ai• 
coolical!I , slen1·inas, •ebo, nzeiae, IHlCalhau, a1·1·oz, halatl\ do 
Dou1·0, ele. 

Suspira, sim, fazes bem, 
Que cu sou d'outro .não sou Lua. 

A' porta de minha sogra 
'Stà ' ma silveira ama relia, 
Todos passam, não se prendem, 
Só logo eu me prendi n'ella. 

Quem bem ama tudo esquece, 
Perdôa porque sabe amar, 
Inda que os e5pinbos firam 
Capricha em se não queixar, 

Minha sogra deu-me um beijo 
Que toda me fez tremer, -
Cravou-me um punhal no peito 
Desta f' rida hei de eu morrer. 

Minha filha, minha filha, 
Dois conselhos te quer' dar 
Não cases por rebendita 
Nem sogra queiras aturar. 

Eu ausente e tu ausente; 
Qual de nós mais penas,.tem? 
Se o que vae para voltar, 
Se o que espera por quem vem. 

O baguinho de pimenta 
E' pequenino, ma& queima; 
Tenho visto amores deixados 
Tornarem à mesma teima. 

O limão tira o íastio 
A laranja o bem querer; 
Tira da moca o sentido 
N une a te h~ de pertencer. 

Tenho feito mil protestos 
De deixar quem me amofina, 
Mas não posso, que é mais forte 
A paixão qne me domina, 

Debaixo d'um triste cedro 
Por meu amor ouvi bradar. 
E' a morte que me chama, 
Adeus que eu vou acabar. 

O maldito do ciume 
Não me deixa socegar, 
Nem de noite, nem de dia, 
Nem á hora de jantar. 

Hei-de amar-te, que é meu gosto, 
Ninguem n'isso tem que ver; 
Amar-te e casar com outro 
Mais me valera morrer, 

Canta lá uma cantiga 
Eu bem sei que tu as sabes, 
As minhas 'stão na gaveta, 
Já mandei buscar as chaves. 

Regala-me o Leu cantar 
O teu cantar me regala, 
Regala-me estar ouvindo 
Requebras da tua fa!la. 

Cantas hem, não cantas mal, 
Gargánta de pura oeve, 
Fonte d'agua crystallina 
Onde o so l divino bebe. 

Tomara já que viesse 
O meu amor d'Olivença, 
P'r'a m'ajudar a levar 
Esta cruz com paciencia. 

Quem me dera não ser firme, 
Para ser mais venturosa, 
Quantas ganham por ser falsas 
Eu perco por extremosa. 

O trevo diz que se atrevr. 
A cheirar corno as mais flores, 
Eu sem ser trevo me atrevo 
A fali ar co:ntigo, amor. 

Hei de fazer um relogio 
De folhin'has de poêjo, 
Para cantar os minutos 
Das horas que te não vejo. 

Eu tenho uns sn paLoc; novos 
Forrados de péll' d'aranha, 
Quando eu os tenho calçados 
Nem o diabo me apanha. 

O sol quando nasce inclina 
Deita raios ao jardim, 
Eu sem ser sol me inclino 
Para os olhos de Joaquim. 

(Continúa) 


